
SÍNTESE 
 Esta proposta arquitetônica consiste em um Centro Cul-
tural e Gastronômico, que busca auxiliar na revitalização da 
orla da Baía Sul em Florianópolis, Santa Catarina.
 Devido a sua importante localização, voltada ao mar e 
próxima do centro histórico, a área possui um grande poten-
cial para a cidade que se encontra isolada da área urbana de-
vido às vias de acesso rápido que impedem sua conexão.  
 O obje� vo de projetar um centro cultural e gastronômi-
co é criar um espaço de convívio para a sociedade que neces-
sita de incen� vos à valorização e conhecimento cultural, além 
da necessidade de áreas públicas a� vas e de lazer.
 
CONTEXTUALIZAÇÃO
 O projeto do Centro Gastronômico e Cultural será de-
senvolvido na área do aterro da Baía Sul em Florianópolis, 
Santa Catarina.
 O terreno, de 32.000 m², está situado ao lado da Rodovia 
Governador Gustavo Richard, junto ao estacionamento do atu-
al Centro de Convenções, Centro Sul, limitado a leste pela esta-
ção de tratamento de esgoto da CASAN e ao sul pela Baía Sul.

 A área de estudo foi escolhida decorrente da bela paisa-
gem natural, hoje esquecida e por estar em uma área central, 
próxima ao centro histórico, mas isolada. O local necessita de 
uma proposta que melhore a qualidade de vida dos habitantes, 
os atraindo para a região e oferecendo espaços de lazer, cultura, 
convívio e aprendizado, com acesso ao mar e aos transportes.
 A falta de preocupação com a escala huma-
na, fez surgir grandes vias para automóveis, impos-
sibilitando a circulação livre dos pedestres, impedin-
do a criação de ambientes de permanência humana.
 A ausência de atra� vos, aliado a grandes vazios ur-
banos, a exemplo dos estacionamentos presentes, vem 
desvalorizando ainda mais este lugar e com o seu aban-
dono trouxe a violência urbana e a fuga da população.
 Outra problemá� ca está nas conexões, o mar, por exemplo, 
que está ao lado do centro histórico não é acessível ao pedestre 
devido a uma “barreira” formada pelas vias de tráfego rápido 
que dividem as duas partes do aterro, isolando a cidade do mar.
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Santa Catarina Florianópolis Centro

Figura 02: Localização da Área em Estudo

Figura 03: Esquema de relação da cidade com o mar

INTRODUÇÃO

CENTRO CULTURAL E GASTRONÔMICO
NA BAÍA SUL EM FLORIANÓPOLIS

PARTIDO
 O projeto de um Centro Cultural e Gastronômico sur-
giu a par� r da importância do uso de um terreno no aterro 
da Baía Sul, em Florianópolis. Este possui grande potencial 
de uso para a sociedade, porém atualmente é u� lizado como 
Central de Operações da Polícia e estacionamento do Centro 
de Convenções. 
 Sua localização ao lado do mar e próximo ao centro 
histórico da cidade, menos de 300 metros de distância, tem 
grande relevância cultural para o povo, porém o espaço acaba 
sendo inu� lizado devido a falta de acessos e atra� vos. As vias 
de alto tráfego, os grandes vazios urbanos e a falta de aces-
sibilidade ao pedestre, tornou a cidade desconectada dessa 
importante área ao lado da orla marí� ma, hoje esquecida pe-
los habitantes. 
 O Centro Cultural e Gastronômico é um projeto de gran-
de impacto na Baía Sul, pois além de atrair um grande pú-
blico, promove a cultura e o aprendizado, gera espaços de 
convivência de pessoas de diversas idades, níveis sociais e ex-
periências, além de agregar um espaço com culinária aliada 
ao estar e ao lazer.
  A conexão das a� vidades é o elemento chave desta pro-
posta, pois garante o seu sucesso com a vinda de pessoas ao 
local, trazendo vitalidade, tornando o ambiente seguro e for-
mando a iden� dade da população para que este espaço pú-
blico seja uma extensão de sua casa.

PROPOSTA
PROGRAMA DE NECESSIDADES

 O programa de necessidades diversifi cado garante 
seu funcionamento 24 horas por dia, este dispõe de:
• Exposições da cultura local;
• Ofi cinas e aulas de yoga, culinária, pintura, robó-
� ca, música, informá� ca, marcenaria, fabricação digital, 
artesanato, corte e costura, dança e artes marciais; 
• Comércio com venda de produtos fabricados nas 
ofi cinas e salas de aula;
• Coworking;
• Livraria;
• Biblioteca informal (por estar em uma área movimen-
tada do edi� cio permite espaços de conversa, não apre-
sentando caracterís� cas de uma biblioteca convencional);
• Salas de cinema;
• Auditório com abertura opcional para apresenta-
ções voltadas à praça externa; 
• Área gastronômica em pontos privilegiados com 
vista do entorno e que completam o circuito gastronômi-
co do centro da cidade;
• Subsolo  com estacionamento de automóveis, mo-
tos e bicicletas;
• Praça externa com estares contempla� vos, área 
para shows, feiras, playground, pista de skate, espaço 
para slackline e piquiniques.

Figura 23: Croqui da situação atual, onde há 
uma barreira que divide a cidade até o mar

Figura 24: Croqui da nova proposta com uma 
conexão entre a cidade e o mar

Figura 33: Perspec� va aérea do edi� cio

CONCEITO
 O conceito do projeto surgiu a par� r das conexões do Centro Cultural e Gastronômico com a cidade, seus meios de transpor-
tes e seu entorno, usando as praças como espaço público democrá� co e de lazer e o edi� cio sendo um resultado destes elementos.

 Uma das caracterís� cas adotadas é permi� r o usuá-
rio de visualizar várias a� vidades que estão acontecendo, 
enquanto ele circula pelo Centro Cultural e Gastronômico, 
assim o edi� cio torna-se dinâmico e convida� vo.

 A localização do edi� cio fi ca na direção oeste do terreno 
com o obje� vo de criar uma grande praça de eventos que se 
liga ao Centro Sul e garan� r o eixo visual do pedestre desde o 
centro histórico até o mar.

Figura 26: Usuário tem fácil visualização das 
a� vidades que acontecem ao seu redor

Figura 27: Eixo visual do pedestre a par� r do centro histórico

 O gabarito do prédio respeita a altura dos edi� cios 
do seu entorno, como o centro de convenções que possui 
aproximadamente 12 metros de altura, de forma que a re-
lação da paisagem não é perdida.

Figura 29: Gabarito respeitando o entorno e as paisagens

 O projeto também leva em consideração os seguintes pontos:

 1) Grande potencial de visualização do terreno e sua correta exploração;
 2) Eixo de ligação entre o TICEN e um novo  suporte para o transporte marí� mo, sendo esta conexão feita por dentro 
  do edi� cio;
 3) Orla conectada com passeio e ciclovia;
 4) Interior do prédio com várias a� vidades: comércio, cinema, exposições,  gastronomia, havendo um átrio 
  central que conecta esses espaços;
 5) Grande relação externa/ interna do edi� cio, ampliando o espaço público.

Figura 30: Exploração das Paisagens Figura 31: Conexão do 
TICEN com o transporte 

marí� mo

Figura 32: Croqui da implantação

Figura 28: Estudo volumétrico inicial, feito com 
papel  pluma e isopor:
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PRANCHA

COMPOSIÇÃO DOS ESPAÇOS 
EXTERNOS

 As possibilidades que uma praça oferece ao seu 
usuário é muito importante, pois a criação paisagís� ca 
junto à mobiliários oferece opções para que as pessoas 
sintam-se atraídas por este espaço.
 O projeto arquitetônico do Centro Cultural e Gas-
tronômico oferece desde uma área de eventos e shows 
externos até estares com composições de bancos e som-
bras de árvores que trazem a sensação de conforto e aco-
lhimento, essas diferentes escalas humanas mostram a 
diversidade de ambientes presentes neste projeto.
 As espécies vegetais escolhidas possuem ciclos fe-
nó� pos complementares, trazendo experiências varia-
das ao usuário nas diversas estações do ano e ao mesmo 
tempo mantendo a iden� dade do local através do uso de 
uma cor predominante. As árvores usadas para marcar a 
iden� dade são a Sibipiruna e a Cassia que possuem fl ora-
ção amarela em diferentes momentos, o Ipê-roxo marca 
o caminho entre o centro histórico e o edi� cio, e a Pitan-
gueira e o Araçá são as árvores fru� feras.
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Arquitetos: Renzo Piano e  Richard Rogers
Local/ Ano: Paris, 1977
Aspectos: fachada a� va e a praça em frente 
ao edi� cio que o valoriza ainda mais, pois 
serve de estar, espaço de exposição e lazer.

Arquitetos: Escritório BIG
Local: Manhattan
Aspectos: Uso de escadarias e mobiliários 
urbanos como forma de barreira contra as 
inundações.

Arquitetos: Delugan Meissl
Local/ Ano: Amsterdam, 2012
Aspectos: Espaço de comtemplação voltado 
às paisagens ao seu redor.

EY
E 

FI
LM

 M
U

SE
U

M

HISTÓRICO E  USO ATUAL
 O  terreno encontra-se ao lado do centro histórico de 
Florianópolis, essa área iniciou seu desenvolvimento a par� r 
da Catedral Metropolitana de Florianópolis, juntamente com 
a Praça XV. 
 A área antes de 1970 não era aterrada e o mar chegava 
até as edifi cações, sua orla era dinâmica com fl uxo de pessoas 
e seu transporte marí� mo. Porém, após o aterro da Baía Sul 
houve uma descaracterização do lugar e a relação da cidade 
com o mar foi perdida em função do distanciamento e da fal-
ta de atra� vos. 
 Em 1978, Burle Marx realizou um projeto paisagís� co 
para a região que não teve sucesso, devido aos grandes es-
paços projetados que não conseguiram ser apropriados pelos 
usuários. A arquiteta e urbanista Jane Jacobs explica que para 
criar praças e parques em um bairro, é preciso de uma densi-
dade para mantê-la, caso contrário surgem zonas abandona-
das e perigosas, exatamente como ocorreu neste sí� o.

 Figura 04: Foto do aterro com o projeto de Burle Marx em um 
dia movimentado nos anos de 1970

Figura 05: Imagem atual do aterro da Baía Sul

Figuar 06: Atual uso do aterro da Baía Sul

SISTEMA VIÁRIO
 Ao analisar a área de intervenção podemos perceber o 
di� cil acesso pelo pedestre, mesmo encontrando-se em área 
muito próxima ao centro histórico da cidade e dos terminais 
de ônibus. 
 A Avenida Gov. Gustavo Richard, em frente ao terreno, 
é uma rodovia de grande fl uxo e alta velocidade, impedindo 
que os pedestres a atravessem, precisando este percorrer 
um maior caminho e atravessar uma passarela mal localiza-
da para chegar onde precisa.

USO DO SOLO
 A cidade possui uma grande diferenciação de usos do 
solo na parte histórica e no aterro da Baía Sul, devido a ocu-
pação do solo ter sido em diferentes momentos.
 A segregação espacial no centro de Florianópolis fez 
com que ela se tornasse abandonada e insegura fora do ho-
rário comercial, ou seja a noite, nos fi nais de semana e fe-
riados. Esse problema também ocorre na parte do aterro, 
essa por não possuir áreas de lazer, ter apenas equipamentos 
com uso esporádico que não atraem o público e muitas áre-
as de vazios urbanos, como pode ser visto no mapa abaixo.

O TERRENO E SEUS ASPECTOS FÍSICOS

 O terreno escolhido possui 33.220m², ele consiste na 
área do atual terreno da Central de Operações da Polícia e 
parte do estacionamento do Centro de Eventos - Centro Sul. 
Atravessando a Avenida Paulo Fontes, ao norte da área, há o 
Terminal Integrado do Centro (TICEN) e seguindo nesta dire-
ção, mais próximo ao centro histórico, tem o Largo da Alfân-
dega, praça onde ocorrem feiras semanais e apresentações 
esporadicas.

CONDICIONANTES LEGAIS 

 A área em estudo de acordo com o Plano Diretor de 
Florianópolis é uma AVL - Área Verde de Lazer, mas está 
dentro de uma OUC - Operação Urbana Consorciada.

 A área de intervenção possui grande  incidência solar, 
pois não há edifi cações altas no entorno. 
 Os ventos Norte e Nordeste são os mais frequentes, po-
rém o Sul é o mais forte, este diminui as temperaturas dras-
� camente. O terreno está em frente à Baía Sul, logo o vento 
deste quadrante é o que mais atrapalha por não haver barrei-
ra � sica antes de alcançar a área.
 A topografi a é pouco acidentada devido esta ser uma 
área de aterro, sofrendo com inundações anualmente com o 
aumento do nível do mar, como está representada na fi gura 
abaixo.

PAISAGENS

 A paisagem é um dos pontos mais importantes desse 
terreno, no lado sul está o morro Cambirela e o mar, no lado 
oeste a Ponte Hercílio Luz, enquanto que no lado norte es-
tão as construções que marcaram o início do povoamento 
de Florianópolis. 
 A iden� dade do povo fl orianopolitano está in� mamen-
te ligada a essas paisagens, são elas que contam sua história 
através da arquitetura, da relação de trabalho e lazer com o 
mar através da pesca e gastronomia, das tradições folclóri-
cas, can� gas e festas tradicionais realizadas em frente à Ca-
tedral Metropolitana, no Largo da Alfândega e outras áreas 
no centro da cidade, sendo ainda a Ponte Hercílio Luz um 
símbolo da cidade.

Figura 11: Relação da área de estudo com as paisagens

 Figura 12: Pontos visuais ao Norte, Morro da Cruz e as 
torrres da Catedral

Figura 13: Pontos visuais a Leste, as pontes; e ao 
Sul o mar e os morros

DIAGNÓSTICO

IMPLANTAÇÃO 

 O terreno escolhido encontra-se em uma área que 
sofre com o aumento do nível do mar. Logo, a proposta 
consiste em aterrar dois metros para elevar seu nível e 
nas margens com a orla, u� lizar escadarias com espaços 
de estar que se prolongam até a água, esse mobiliário 
urbano suporta as ações das inundações.
 A entrada principal localiza-se na porção Norte, 
onde há um grande fl uxo de pessoas que vêm do centro 
histórico e do TICEN. Ao entrar no edi� cio é possível ver 
um átrio com iluminação zenital sob um estar e escadas 
rolantes. Circulando  neste ambiente percebe-se as a� vi-
dades das ofi cinas, salas de aula e o coworking acorrendo 
simultaneamente, no primeiro e segundo pavimentos, 
enquanto o comércio se estabelece no térreo. Essa per-
cepção das diversas a� vidades é causada pela volumetria 
com paredes em vidro, que sobressai e chama a atenção 
do usuário, conforme representada na fi gura 48.   
 
 Figura 35: Entrada Principal do Edi� cio

 A praça de eventos no lado Leste tem conexão com 
o Centro Sul. Nela ocorrem shows, ofi cinas e exposições 
externas.
 Á área de shows, que comprende o auditório, pos-
sui infraestrutura que permite apresentações ao ar livre 
e também internamente ao edi� cio. Este fi ca em cima da 
biblioteca informal e do café/ bar.  O café/ bar está posi-
cionado no pavimento inferior ao térreo, não interferindo 
nas demais a� vidades em função dos níveis diferentes, 
separando assim os ambientes, como mostra o Corte C.

 A área Oeste é pouco privilegiada por ter a Estação 
de Esgoto ao seu lado, nesta parte do edi� cio estão as 
duas salas de cinema e o espaço dos funcionários, nesta 
mesma orientação do lado externo possui uma via para o 
uso de carga e descarga e embarque e desembarque de 
ônibus.
 Na ala Sul está localizado o centro gastronômico 
voltado para o mar, e com uma escadaria externa que 
é um espaço de estar contempla� vo. Acompanhando a 
orla, na parte Sudoeste, há uma área para feiras de ali-
mentos e artesanato.
 No átrio central há uma grande rampa acessível ao 
lado de uma área livre planejada para ocorrer exposições 
efêmeras. É nesse espaço que há o encontro das pessoas 
que circulam pelo edi� cio.

Figura 36: Átrio central com rampa acessível e espaço 
livre para exposições efêmeras

VOLUMETRIA

 O edi� cio, apesar de possuir grande volumetria, 
transmite leveza, isso ocorre em função das lajes alonga-
das e com balanços.
 Sua construção com coberturas que se sobrepõem 
somada a edi� cios implantados em angulações desiguais, 
trás uma movimentação do edi� cio, trazendo curiosida-
de aos visitantes.
 A entrada principal se dá por uma grande galeria 
que convida os usuários a entrarem através de um por-
tal, conforme mostra fi gura 35. 

SUSTENTABILIDADE

 O Centro Cultural e Gastronômico u� liza de diver-
sas alterna� vas de sustentabilidade, como:
 • Ven� lação natural: através de brises, cobogós e ve-
neziana, conforme mostra do detalhe 01;
 • Vidros de alta performance: os vidros usados dos 
ambientes e nas coberturas metálicas são com controle 
solar, ou seja, bloqueia grande parte da entrada do calor 
solar;

 • Captação de água da chuva: reu� lizada na irrigação 
dos jardins e descarga dos banheiros;
 • Áreas Verdes: há o uso de árvores locais nas áreas 
externas e internas deixando o espaço mais agradável ao 
usuário, com temperaturas mais amenas;
 • Uso de Pisos Drenantes no Térreo: absorve facil-
mente a água da chuva, minimizando as enchentes.

ESTRUTURA

 Ao Sul do terreno há um mole (pier) para o uso do 
transporte marí� mo. Devido a implantação desse novo 
meio de locomoção, dentro do prédio há uma grande 
movimentação de pessoas que transitam até o TICEN.

Figura 38: Imagem esquemá� ca do 
vidro com controle solar

GRELHA METÁLICA FORMADA 
COM PERFIS I

LAJE NERVURADA

LAJE NERVURADA

LAJE NERVURADA

PILARES DE CONCRETO

LAJE MACIÇA

LAJE MACIÇA

PILARES DE CONCRETO

 O esquema estrutural representa a porção do edifi cação onde há a entrada principal com a galeria interna e a 
cobertura metálica entre os blocos.

fachada e no palco externo como reves� mento em ACM amadeirado. 
 A pele de vidro, é outro item explorado, ela permite a conexão 
do espaço interior com o exterior, facilitando a visualização das pai-
sagens ao seu redor.
 As lajes e pilares são feitos em concreto aparente, técnica cons-
tru� va muito usada no Brasil, que permite que a estrutura fi que em 
evidência, contrastando com os outros materiais usados como o vi-
dro, a madeira e o cobogó cerâmico na cor branca.
 As parede de alvenaria de pintura branca valoriza os materiais 
escolhidos anteriormente.
 A estrutura na forma de grelha metálica é pintada com a cor 
branca automo� va para torná-la um elemento leve, pois encontra-se 
por cima da volumetria do edi� cio.

 Os materiais escolhidos no projeto são itens que representam a 
arquitetura brasileira e remetem aos elementos naturais.
 O cobogó, criação brasileira difundida por Lúcio Costa e muito 
presente na arquitetura moderna no Brasil, é u� lizado na composi-
ção do Centro Cultural e Gastronômico. Este permite a entrada de luz 
solar e ven� lação natural, ao mesmo tempo que oferece privacidade 
ao usuário. Sua forma vazada desenha sombras nos pisos e paredes, 
alterando o ambiente durante o dia conforme as sombras e no decor-
rer da noite a luz ar� fi cial atravessa o cobogó e permite que o edi� cio 
ilumine o espaço urbano. O cobogó cerâmico na cor branca é o es-
colhido para este projeto devido a sua leveza e seu contraste com os 
outros materiais.
 A madeira é um componente que oferece aconchego ao usuá-
rio, esta é usada na forma de madeira plás� ca reciclada nos brises da

Figura 42: Concreto Aparente Figura 43: Pele de Vidro Figura 44: Cobogó Cerâmico Figura 45: Brise de Madeira Plás� ca 
Reciclada

MATERIAIS E ELEMENTOS DA FACHADA

Figura 39: Piso Drenante

Figura 34: Esquema em plan-
ta com visões diferenciadas ao 
longo do percurso do edi� cio

Esquema dos canteiros presentes nas laterias do 
terreno, onde possuem três espécies diferentes 
de árvores:   Sibipiruna, Cássia e Aroeira Salsa

Figura 40: Relação do Centro Cultural e Gastronômico com a cidade

Figura 41: Conjunto vegeta� vo proposto

#6

#7 Preservação das palmeiras originais do 
projeto do Burle Marx.

Grande praça com edi� cios que es� mu-
lem o uso misto e a vida urbana nas di-
versas horas do dia no aterro, devido sua 
grande extensão é preciso manter seu 
dinamismo a fi m de garan� r a segurança 
neste espaço;#2 #3

Implementação do 
transporte marí� mo 
que se conecta com 
o edi� cio em estudo;

Ligação da Praça XV de Novembro, 
Largo da Alfândega e Avenida Hercílio 
Luz até o mar, através de uma gran-
de praça com edi� cios de uso misto;

#4
Alteração do sistema 
viário a fi m de priorizar 
o trânsito dos pedes-
tres e das bicicletas en-
tre o terreno e o Largo 
da Alfândega;

LEGENDA:
 Via Rebaixada
 Novas Vias
 Vias Re� radas
 Ciclofaixa Proposta

Terreno

DIRETRIZES
 O Centro Cultural e Gastronômico se encontra separado da cidade devido as vias de automóveis e os vazios urbanos 
existentes, para garan� r o sucesso do projeto é preciso que ocorram algumas alterações no seu entorno, como:

#1 Rebaixo da Avenida Governador Gustavo Richard 
no trecho em frente ao terreno;

Figura 20: Corte esquemá� co da via rebaixada

#5
Conexão entre a cida-
de e o mar, passando 
pelo Centro Cultural 
e Gastronômico. O 
caminho é feito por 
pedestres e ciclistas, 
o usuário durante o 
percurso presencia 
diversas a� vidades 
acontecendo ao seu 
redor.

Figura 22: Croqui do passeio com ipês roxos que leva até o 
centro cultural e gastronômico

IMPLANTAÇÃO COM ENTORNO
ESC 1:1000

LEGENDA VEGETAÇÃO:

SIBIPIRUNA

IPÊ ROXO

AROEIRA SALSA

CASSIA

PITANGUEIRA

ARAÇA

PALMEIRA

IXORA

CLÚSIA

ÁLISSO

LIRIOPE VERDE

GRAMA ESMERALDA

BICICLETÁRIO

PISO INTERTRAVADO CLARO

PISO INTERTRAVADO BEGE

PISO INTERTRAVADO ESCURO

PISO INTERTRAVADO MARROM

EDIFÍCIO USO MISTO/2 PAVTOS

GRAMA AMENDOIM

OUTROS:

#1

#2

#3#4

#5

#6
#7

Figura 01: Vista do usuário na parte Nordeste do Centro Cultural e Gastronômico
Fonte: Elaborada pela autora, 2017.

Figura 46: Vista interna de uma sala de aula do edi� co em direção ao átrio central

Figura 47: Vista do palco reversível do auditório com o café/bar em nível inferior Figura 48: Entrada principal através da galeria com comércio  no térreo  junto de exposições e ofi cinas nos pavimentos superiores Figura 49: Parte gastronômia voltada para o mar com escadaria  como área de estar

Fonte: Elaborado pela autora, 2017.
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Fonte: www.balbinotesquadrias.com.br/
fachada-em-pele-de-vidro/, disponível em 
08/11/2017.

Fonte:www.produto.mercadolivre.com.br/ML-
B-805911725-cobogo-quadrado-branco-cermi-
co-esmaltado-20x20x8-cm-_JM , disponível em 
08/11/2017.

Fonte: www.plenamadeira.com.br/produtos/bri-
ses-de-madeira/, disponível em 08/11/2017.

Fonte: www.stockvault.net/photo/116626/
concrete-texture, disponível em 08/11/2017.

Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

Fonte da colagem do palco: h� ps://www.archdaily.com/478913/so-il-shortlisted-to-design-ar-
nhem-s-arta-cultural-center, disponível em 10/08/2017. Colagem elaborado pela autora, 2017. Fonte: Elaborado pela autora, 2017.
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Fonte: Elaborado pela autora, 2017. Fonte: Elaborado pela autora, 2017. Fonte das fi guras 30,31,32: Elaborado pela autora, 2017.

Fonte: www.vitral.com.
br/1869/Produtos/Lami-
nadoEspecialDeControle-
SolarLowE_40770/. Dispo-
nível em 20/10/2017.

Fonte:http://www.rhinopisos.com.br/site/produtos/18/placa_drenan-
te%20_piso_. Disponível em 20/10/2017.

Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

Fonte: www.platdujour.com.br/centre-pompidou/, disponível em 14/10/2017.

Fonte: h� p://www.tribecatrib.com/content/city-and-state-fl ood-protec� on-funds-coming-lower-
-manha� an, disponível em 14/10/2017.

Fonte: Fotografi a disponibilizada pela autora, 2017.
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 Fonte: ndonline.com.br/fl orianopolis/no� cias/prefeitura-da-capital-quer-revitali-
zar-o-projeto-de-burle-marx-para-o-aterro-da-baia-sul, disponível  em 21/03/2017.

 Fonte: Google Earth, disponível em 21/03/2017.

Figura 07: Análise do sistema viário Figura 09: Localização do terreno em estudo

Figura 08: Análise do uso do solo
Figura 10: Análise � sica da área em estudo

Figura 14: Vista da praça em frente ao Centro Pompidou

Figura 16: Escadaria que serve como espaço de lazer e barreira da água

Figura 18: Espaço de estar com vista para o rio e à cidade

Figura 15: Croqui da relação dos espaços

Figura 17: Croqui da escadaria e seu uso

Figura 19: Croqui do enquadramento da paisa-
gem vista de dentro do edi� cio

Figura 21: Novo sistema 
viário

Figura 25: Croqui do conceito do projeto

 O elemento sur-
presa está sempre 
presente no proje-
to ao ter os edi� cios 
implantados em an-
gulações diferentes 
que faz a pessoa ao 
circular não enxergar 
o fi nal do percurso e 
assim encontrar pai-
sagens diversas em 
cada ponto do edi� -

Figura 37: Esquema estrutural


